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- Mapeamento das Unidades Territoriais - IBGE, 2010.
- Sedes Municipais - IBGE, 2013.
- Hidrografia - IBGE, 2009.
- Corpos d'água - IBGE, 2009; Mapa de Uso, Ocupação e Cobertura do Solo, Bourscheid, 2014.
- Bacias Hidrográficas - ANA, 2006.
- Bacias de Contribuição Transpostas pela Linha de Transmissão - Bourscheid, 2014.
- Estações Fluviométricas; Estações Pluviométrcias - ANA, 2010.
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